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Introdução

A investigação das emoções humanas, incluindo o medo,
é área desafiadora e crucial na neurociência contemporâ-
nea. Compreender os mecanismos cerebrais subjacentes
ao medo é fundamental para compreender transtornos de
ansiedade, fobias e outros distúrbios emocionais.

Nesse contexto, a aplicação de modelos computacionais
viabiliza a realização de experimentos, com o propósito de
investigar os mecanismos de aquisição e extinção do medo
em indivíduos [1, 2]. Desta forma, o propósito deste estudo
consiste no desenvolvimento de modelo neurocomputacio-
nal fenomenológico destinado à simulação das respostas
ao medo.

Metodologia

Para desenvolvimento do estudo, utilizou-se linguagem
de programação Python para criação e treinamento das re-
des neurais. O trabalho foi dividido em duas etapas: i) rede
neural para simular a porta AND, que não será abordada
nesse documento, e, posteriormente, ii) rede neural para si-
mular as reações ao medo, foco principal de nosso estudo.

Resultados e Discussão

O condicionamento de medo é processo em que es-
tímulo neutro associa-se a experiência aversiva, fazendo
com que provoque resposta de medo. Isso ocorre quando
o estímulo neutro é repetidamente apresentado junto com
o estímulo aversivo. O estímulo neutro passa a evocar res-
posta de medo similar à provocada pelo estímulo aversivo,
mesmo quando este último não está presente.

Para o trabalho, foram testados oito diferentes cenários
de estímulo neutro, aversivo e contexto para verificar se o
estímulo é condicionado ao medo ou não. A Figura 1 apre-
senta a acurácia e perdas ao longo das mil épocas referente
a simulação de reações ao medo.

Figura 1: Acurácia e perdas ao longo de mil épocas na simulação de
reações ao medo.

Conclusões

Neste estudo, utilizou-se abordagem com rede neural
para simular a experiência do medo, demonstrando notá-
vel eficácia na generalização e classificação de cenários
relacionados a esse fenômeno emocional. A rede se desta-
cou na identificação de situações de medo com estímulos
sonoros e contextos de choque, apesar de limitações em
situações complexas. Essas limitações sugerem oportuni-
dades de aprimoramento, fortalecendo a viabilidade das re-
des neurais na classificação de respostas emocionais. Es-
timulando futuras pesquisas em casos desafiadores, este
estudo contribui para o progresso contínuo nesta área.
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